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QUESTIONAMENTO: 
Considerando a proposição colocada pelo enunciado, salientamos que o gabarito proposto destoa do 
conteúdo do texto utilizado como referência para a elaboração da questão. Assim, retomando a 
proposição do texto. a autora utiliza de dados que revelam a ampliação do mercado de trabalho 
profissional em decorrência da agudização das expressões da Questão Social. Como destaca no texto: 
"A conjugação desses processos nas esferas produtiva e estatal leva ao crescimento e à diversificação 
do espaço ocupacional, assim como novas requisições e demandas para a profissão de Serviço 
Social" (2013,p.134). Na continuidade, a autora de fato destaca a perda e a precarização de postos de 
trabalho, mas que repõem-se em outros setores e fazem , proporcionalmente, com que aumente o 
quantitativo de profissionais requisitados pelo mercado de trabalho. Tal passagem está explicita no 
trecho em que analisa  as consequências das transformações societárias para o mercado de trabalho, na 
qual coloca que o processo aponta "para o crescimento do número de profissionais e das 
demandas,mas, ao mesmo tempo, para a perda ou precarização de postos detrabalho" (2013, p.134). 
Todavia, no contexto geral do texto, fica clara a intenção da autora em dizer que existem sim perdas de 
postos de trabalho, mas em determinadas esferas e setores, os quais não configuram necessariamente 
uma diminição dos postos de trabalho como um todo. O processo de ampliação dos postos de trabalho 
fica explícito quando a autora pondera, por exemplo, que: "em que pese uma efetiva ampliação do 
mercado de trabalho paraa categoria nas últimas décadas, estudos recentes têm revelado as 
intercorrências desastrosas das transformaçõessocietárias no âmbito do Serviço Social" (2013, p.134), 
ou ainda quando a mesma destaca: Fruto de uma vasta pesquisa documental acerca das legislações que 
criam e resguardam os diversos espaços ocupacionais do assistente social, em nosso estudo 
destacamos alguns artigos da Lei de Regulamentaçãoda Profissão (Lei n. 8.662/1993)e do Código de 
Ética Profissional (Resolução CFESS n. 273/1993), além de Leis ordinárias, Resoluções e Projetes de 
Lei em tramitação no Congresso Nacional que dizem respeito, exclusivamente, ao tema em pauta, qual 
seja, a ampliação do espaço sócio-ocupacional e dos direitos dos assistentes sociais" (2013, p.135). 
Por fim , desca-se também o argumento da autora, que ao problematizar justamente as consequência 
do aumento dos postos de trabalho para a profissão, coloca que: "A legitimidade, expressividade e 
expansão da profissão no curso das três últimas décadas também se manifestam no poder de 
organização e mobilização da categoria, na conquista de direitos e na ampliação dos espaços 
ocupacionais" (2013, p. 148). 
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Assim, esperamos ter demonstrado que trata-se de analisar o aumento dos postos de trabalho nas 
últimas três décadas, processo que incorre também na perda de alguns espaços socio-ocupacionais, 
sem que estes diminuam quantitativamente. É justamente da ampliação que trata o argumento do texto, 
o que exige respostas profissionais capazes de enfrentar a precarização do trabalho e a intensificação 
das expressões da Questão Social. Logo, a questão ao desconsiderar o argumento global do texto, 
extrai de um parágrafo uma afirmação que destoa do conjunto argumentativo utilizado para 
problematizar a precarização do trabalho para a profissão, pois, no cômputo numérico há um aumento 
global dos postos de trabalho. 
 
PARECER: 
A questão de N° 28, do Edital N° 23 de 02 de maio de 2016, da Prova de Nível  Superior,   do Cargo 
de  Assistente Social, Código NS05, foi elaborada com base no artigo de: DELGADO, Leila 
Baumgratz. Espaço sócio-ocupacional do assistente social: seu arcabouço jurídico-político. Serv. Soc. 
Soc. [online]. 2013, n.113 [cited  2016-09-03], pp.131-151. Available from: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010166282013000100006&lng=en&nrm=i
so>. ISSN 0101-6628.  http://dx.doi.org/10.1590/S0101-66282013000100006.   
Na introdução, do referido artigo, a autora pontua que houve uma efetiva ampliação do mercado de 
trabalho para a categoria [Assistentes Sociais] nas últimas décadas. Por outro lado, a autora, no mesmo 
parágrafo, adverte que estudos recentes têm revelado as intercorrências desastrosas das transformações 
societárias no âmbito do Serviço Social neste novo milênio, apontando para o crescimento do número 
de profissionais e das demandas, mas, ao mesmo tempo, para a perda ou precarização de postos de 
trabalho. (p.134). 
 
 
 
 
RESPOSTA: MANTER GABARITO NA ALTERNATIVA “A”. 
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